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Resumo 

 

O presente artigo teve como foco apresentar a autoria coletiva como forma de 

documentar as quatro décadas da Festa da Vitória Régia (Recife/PE). Concentrou-se na 

investigação por condições que contribuam com a coleta das informações e que 

possibilite fazer o registro desse legado através da construção de uma narrativa 

humanizada e da participação coletiva dos fiéis. Para tanto, teve como base a 

contribuição de teóricos como Canclini (2011), Jenkins (2009), Pedroso (2019), Roberts 

(2005), Shirk (2011) dentre outros. E, desse modo, observou-se que é possível iniciar o 

contato através das mídias digitais, porém elas não foram suficientes para atingir o 

objetivo esperado. O que permitiu concluir que são necessárias outras estratégias para 

auxiliar essa proposta e permitir que a história fique ao alcance do público em geral. 

 

Palavras-chave: Autoria Coletiva; Documentação; Festa da Vitória Régia; Legado; 

Paróquia de Casa Forte. 

 

 

1. Introdução 

O presente artigo discute a importância do papel da autoria coletiva a partir da 

contribuição dos fiéis para compor a narrativa que irá contar a história das quatro 

décadas de uma festa beneficente, a partir da investigação de ferramentas e suas 

aplicações que favoreçam e contribuam com a coleta das informações. Importante 

evento filantrópico organizado pela paróquia de Casa Forte, localizada na capital 

pernambucana, a Festa da Vitória Régia é um dos eventos tradicionais do estado de 

Pernambuco, fazendo parte do calendário turístico e cultural da cidade do Recife. Ela 
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acontece todos os anos nos arredores da praça de Casa Forte, em um bairro tradicional 

da zona norte da capital pernambucana, seu objetivo principal é arrecadar fundos para a 

manutenção das ações sociais que estão sob a coordenação da igreja do Sagrado 

Coração de Jesus, mais conhecida como paróquia/matriz de Casa Forte. José Edwaldo 

Gomes era pároco desde 1979 nessa igreja e foi o idealizador e coordenador geral da 

Festa da Vitória Régia por trinta e oito edições até o seu falecimento, em 19 de julho de 

2017. Desde então, a festa continua existindo sob a coordenação de outros dirigentes 

paroquiais e pela dedicação dos voluntários, em sua maioria, paroquianos. 

Figura 1: Imagem do padre Edwaldo Gomes e de dois registros da Festa da Vitória Régia

 

Fonte: www.paroquiadecasaforte.com.br 

Esse artigo tem a pretensão de colocar em evidência a importância da autoria 

coletiva, visto que a história será contada a partir dos fiéis da matriz de Casa Forte, 

destacando alguns conceitos que amparam essa abordagem e levando em consideração a 

dissertação, que está em andamento, que investiga a Festa da Vitória Régia e suas 

quatro décadas de existência, tratando da sua história e suas contribuições.  

Jenkins (2009) afirma que o processo de convergência não deve ser visto apenas 

pelo olhar tecnológico, trata-se de uma concentração de informações, mas 

principalmente, “uma transformação cultural, à medida que consumidores são 

incentivados a fazer conexões em meio a conteúdos midiáticos dispersos”. Dessa forma, 

a informação se tornou um bem e as pessoas querem produzir e compartilhar 

conhecimento, em uma cultura cada vez mais participativa e humanizada. E é partindo 

da configuração como se pretende apresentar esse conteúdo para o público-alvo que se 

percebe um fator diferencial, pois a proposta toma como base as condições da 

http://www.paroquiadecasaforte.com.br/
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participação coletiva para compor a trajetória que será percorrida durante o processo de 

pesquisa e elaboração do MVP
4
 da dissertação, que no caso, serão dois: um livro que 

trará a história das quatro décadas da Festa da Vitória Régia e um repositório (que irá 

conter os principais vídeos, áudios, fotos e notícias sobre as edições do evento), que 

ficarão hospedados no site oficial da paróquia. Ambos serão frutos da contribuição dos 

paroquianos validando a autoria coletiva e a humanização do material e somente serão 

possíveis através do estudo exploratório do tema e de conceitos que possuem uma 

relação com a interdisciplinaridade de vários campos da economia criativa apontados 

por Howkins (2013), como: artesanato, música, apresentações culturais, publicidade, 

brinquedos, artes, design, moda e afins, unidos em um único polo (praça de Casa Forte) 

nesse evento que dura três dias no ano. Esses setores da economia criativa se 

apresentam e são trabalhados de forma a atender as expectativas e necessidades do 

público-alvo e dessa forma, esse evento atinge seu principal objetivo: arrecadar fundos 

para auxiliar nas ações sociais da paróquia nas comunidades de sua responsabilidade.  

E é a partir desse público que o ponto alto da discussão desse artigo toma fôlego 

e se torna essencial para a elaboração dos dois produtos finais, pois tudo depende da 

cooperação dos envolvidos nas edições da festa para que se obtenha material suficiente 

para a construção de uma narrativa humanizada para efeito de documentação de um dos 

legados de padre Edwaldo, contando essa história que foi iniciada em 1978. E, também, 

com o intuito de que ela deixe de existir apenas nos arquivos pessoais dos paroquianos e 

simpatizantes da festa e de forma “solta” (e incompleta, a maior parte para a promoção 

dos dias do evento) em alguns canais de comunicação off e on-line, e passe a ser de 

conhecimento público e sirva de inspiração para outras abordagens similares. 

Um círculo colaborativo e ferramentas digitais são importantes aliadas nesse 

estudo, visto que “a internet é uma máquina de oportunidades, [...] a baixo custo e com 

menos obstáculos do que nunca, e com a possibilidade de anunciar essas oportunidades 

ao maior número de potenciais participantes da história” (SHIRK, 2011, p. 118). 

Espera-se que esse estudo sirva como ponto de partida para ampliar a discussão 

sobre a temática aqui tratada e suas implicações para todos os campos envolvidos, de 

forma que a área da cultura, suas contribuições e afins não sejam esquecidas com o 

passar do tempo ou se limitem a um pequeno grupo e seus arquivos pessoais, mas que 

                                                
4 Mínimo Produto Viável. 
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possam seguir sem grandes limitações e esforços; além de servir de modelo para 

fomentar outras propostas. 

2. Justificativa 

No cenário atual, em meio a tanta tecnologia, as histórias são contadas em 

diferentes plataformas. O fluxo de conteúdo é muito grande e, muitas vezes, 

desordenado e sem muita propriedade sobre o assunto. No caso da Festa da Vitória 

Régia é difícil encontrar alguma referência que trate das primeiras edições, na primeira 

década. Parte do que circula ou circulou sobre o assunto teve como objetivo principal a 

promoção da festa para os dias da sua realização na praça, que geralmente acontece no 

início do mês de novembro, porém sem muitos detalhes e em uma ótica comercial, para 

convidar o público a participar do evento.  

Sob essa visão, Canclini (2011) recrimina a forma como os veículos de 

comunicação utilizam a cultura popular sem a preocupação em preservar as tradições, e 

sim preocupados com a adaptação ao mercado, ao que é relevante para a indústria 

cultural. Ao invés de “popular”, para a mídia, a palavra “popularidade” seria mais bem 

empregada. “O popular não consiste no que o povo é ou tem, mas no que é acessível 

para ele, no que gosta, no que merece sua adesão ou usa com frequência” (Ibidem, 

p.261). 

O material final pretendido parte da premissa que algumas informações só 

existem no acervo pessoal das famílias que fazem ou fizeram parte da paróquia de Casa 

Forte e da região, e que outras se encontram dispersas em diferentes canais, 

necessitando da coleta e da reunião desses elementos para compor uma única história.  

A proposta consiste que cada capítulo seja contado sob a visão de pessoas que se 

destacam e/ou se identificam em determinado setor no contexto geral da Festa da 

Vitória Régia, gerando um sentimento de pertencimento à obra. Essa história está na 

memória e no coração dos voluntários desse evento beneficente.  

Partindo desse cenário, o presente artigo pretende responder à seguinte pergunta: 

Como a autoria coletiva pode se relacionar de forma eficaz com a produção de um ou 

mais produtos para a documentação de um legado? Para tanto, a investigação almeja 

testar as seguintes hipóteses: 

1ª) Partindo da questão que muito da história da Festa da Vitória Régia está na memória 

e em arquivos pessoais de quem vivenciou/trabalhou nas edições da festa; 
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2ª) Através da estruturação de algumas informações sobre algumas edições da Festa da 

Vitória Régia que estão “soltas” e inconsistentes na mídia e com pouco, ou sem 

nenhum, critério de organização para efeito de documentação e que seguem uma linha 

comercial para divulgação dos dias do evento; 

3ª) Porque é possível captar e reunir informações importantes a partir da produção 

coletiva obtida através do contato pelas redes sociais digitais, de conversas informais e 

do conhecimento do acervo particular de pessoas pontuais para documentar assuntos 

relevantes para determinados grupos e/ou cultura de uma cidade, estado ou país. 

 Assim, pretende-se criar condições para que o acervo pessoal seja partilhado 

para contribuir com a documentação dessa história. E, também, para a busca pelas 

informações em diferentes fontes secundárias. O conhecimento dos fatos será 

proveniente do recurso da cultura participativa e, inicialmente, das novas mídias geradas 

pelo ambiente digital, pois elas conseguem promover um estreitamento no 

relacionamento, além de proporcionar um ambiente colaborativo, de compartilhamento 

de informações de forma rápida. 

 

3. Metodologia 

Para o desenvolvimento desse artigo a proposta inicial consiste em realizar uma 

pesquisa de caráter exploratório e descritivo. A opção pela exploratória se dá uma vez 

que se faz necessária a busca pelas pessoas que podem contribuir com o tema, e a esse 

respeito é preciso considerar que: 

Um trabalho é de natureza exploratória quando envolver levantamento 

bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram (ou têm) 
experiências práticas com o problema pesquisado e análise de 

exemplos que estimulem a compreensão. Possui ainda a finalidade 

básica de desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias para a 

formulação de abordagens posteriores (GIL, 2008, p. 43).  

 

 Diante disso, a investigação parte da proposta de se divulgar uma peça 

(texto/imagem) adaptada para alguns formatos (mídias sociais digitais e cartaz A3) para 

se fazer a convocatória para a participação das pessoas, tendo em vista que a parcela 

maior do público da Festa da Vitória Régia é composta por paroquianos da matriz de 

Casa Forte, assim sendo, esse material de divulgação tem seu foco nesse nicho. O 

WhatsApp servirá para aumentar o contato e acompanhamento com os envolvidos 

durante o processo da coleta das informações. E o e-mail, para o recebimento do 

material enviado pelo público. 
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E também, uma pesquisa descritiva, pois segundo Gil (2008), uma pesquisa é 

considerada descritiva quando tem como função principal descrever características de 

uma população, experiência ou de um fenômeno, proporcionando até mesmo relação 

entre suas variáveis. Nessa pesquisa a parte descritiva diz respeito às experiências 

contempladas pelas pessoas que vivenciaram as edições desse evento (ver Fig. 3, na 

pag. 12) e da busca por material em fontes secundárias como site da paróquia, pastoral 

da Comunicação (PASCOM) e outras possibilidades, para a coleta de mais material e 

para o cruzamento das informações.  

No planejamento geral para a busca de material nessa primeira fase têm-se as 

seguintes etapas: criação das peças para convocar adeptos, contato inicial com o público 

em geral, recebimento das informações pelos canais de contato, reunião e triagem desse 

material e verificação da eficácia das ferramentas escolhidas. 

Além do levantamento bibliográfico em busca de conceitos e autores que se 

relacionam com as abordagens aqui descritas nesse processo de investigação sobre 

produção coletiva. Teóricos como Canclini (2011), Castells (1999), Howkins (2013), 

Jenkins (2009), Roberts (2005) e Shirky (2011), entre outros, são citados e colaboram 

com importantes conceitos que embasam esse estudo. Vale ressaltar a participação (que 

será pontuada mais adiante) do cineasta Marcelo Pedroso que contribuiu com reflexões 

pertinentes sobre autoria coletiva quando ele aborda a “Autoria Sem Fronteira”. Na 

sequência serão abordados três conceitos que reforçam a discussão tratada nesse artigo, 

visando a relação entre eles. 

 

4. Cultura Participativa 

A cultura da participação tem modificado setores como: religião, educação, 

política, economia, entre outros, a partir das relações das contribuições coletivas com a 

mídia. O termo “participação” tem aparecido como dominante em vários setores e em 

diferentes níveis, porém muito presente; embora esteja cercado de conflitos e de 

informações que precisam de checagem, visto que atualmente se vive em um mundo de 

fake news
5
 e colhe-se os seus impactos negativos dessas produções. Assim, tratando de 

informação é essencial que se preze pelas fontes e formas de compartilhamento, pelo 

fato que: 

                                                
5 Notícias falsas. Alegações falsas ou enganosas. 
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As liberdades de informação e de expressão postas em questão na 
atualidade não dizem respeito apenas ao acesso da pessoa à 

informação como receptora, ao acesso à informação de qualidade 

irrefutável, nem apenas no direito de expressar-se por “quaisquer 

meios” – o que soa vago, mas de assegurar o direito de acesso do 

cidadão e de suas organizações coletivas aos meios de comunicação 

social na condição de emissores – produtores e difusores – de 

conteúdos. Trata-se, pois, de democratizar o poder de comunicar 

(PERUZZO, 2005, p. 28). 

 

Porém, de comunicar com responsabilidade, sendo fiel aos fatos e trabalhando 

com fontes fidedignas para retratar a realidade. Jenkins (2009, p. 236) coloca que “os 

consumidores estão reivindicando o direito de participar da cultura, sob as suas 

condições, quando e onde desejarem”. Cada vez mais essa participação está sendo 

ampliada e tem contribuído com as produções em geral. E sob essa perspectiva que: 

Contradições, confusões e múltiplos pontos de vista são esperados 

num momento de transição, em que um paradigma midiático está 

morrendo e outro está nascendo. Nenhum de nós sabe realmente como 

viver nesta época de convergência das mídias, inteligência coletiva e 

cultura participativa (JENKINS, 2009, p. 236). 

 

Uma fatia expressiva da cultura vem de origem participativa, gerada a partir da 

contribuição das pessoas, o que difere agora do que se fazia em um tempo atrás diz 

respeito ao uso da tecnologia que pode fazer parte desse processo, tornando-o mais ágil. 

As informações, as colaborações ganham proporções muito maiores quando o canal é o 

meio digital, “a nova onda de tecnologia facilita a disseminação de informações, ideias 

e opinião pública, e permite aos consumidores colaborarem para a criação de valor” 

(KOTLER; KARTAYA; SETIAWAN, 2010, p.22). Tem sido crescente o número de 

adeptos às redes sociais digitais, principalmente por ser uma mídia rápida e interativa, e 

cada vez mais as pessoas têm vivido em um mundo de conexões virtuais. Percebe-se 

que existe um erro quando a responsabilidade recai de forma pontual nas ferramentas 

digitais, pois o seu uso é que desencadeia diferentes processos, pois: 

Os usos sociais de novos mecanismos de mídia estão sendo uma 

grande surpresa, em parte porque a possibilidade desses usos não 

estava implícita nos próprios mecanismos. Uma geração inteira 

cresceu com tecnologia pessoal, do rádio portátil ao PC, portanto era 

de esperar que eles também colocassem na nova mídia mecanismos 

para uso pessoal. Mas o uso de tecnologia social é muito pouco 

determinado pelo próprio instrumento; quando usamos uma rede, a 

maior vantagem que temos é acessar uns aos outros (SHIRKY, 2011, 
p. 18) 

 

 Porém, a postura dos consumidores do meio digital passou por mudanças. 

Inicialmente eles eram meros consumidores, apresentavam-se de forma passiva. 
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Atualmente eles evoluíram e passaram a produzir e a compartilhar conteúdo, assumindo 

uma postura ativa nesse ambiente. Dessa forma, observa-se que:  

Nossa capacidade de equilibrar consumo, produção e 

compartilhamento, nossa habilidade de nos conectarmos uns aos 

outros, está transformando o conceito de mídia, de um determinado 

setor da economia em mecanismo barato e globalmente disponível 

para o compartilhamento organizado (SHIRKY, 2011, p. 29) 

 
 

Nesse ambiente de abundância de informação da internet, a credibilidade é 

fundamental. O propósito pelo uso das novas mídias, como principal ferramenta para a 

coleta de informações, é para reunir todas as contribuições individuais em um tempo 

relativamente curto. E sob esse contexto, 

O padrão comportamental mundial predominante parece ser que, nas 

sociedades urbanas, o consumo da mídia é a segunda maior categoria 

de atividade depois do trabalho e, certamente, a atividade 

predominante nas casas. Essa observação, no entanto, deve ser 

avaliada para o verdadeiro entendimento do papel da mídia em nossa 

cultura: ser espectador/ouvinte da mídia absolutamente não se 

constitui uma atividade exclusiva. Em geral é combinada com o 

desempenho de tarefas domésticas, refeições familiares e interação 

social. É a presença de fundo quase constante, o tecido de nossas 

vidas. Vivemos com a mídia e pela mídia. (CASTELLS, 1999, p. 
419). 

 

Assim sendo, a proposta é que, em princípio, através da divulgação dos 

objetivos dessa pesquisa e por meio das novas mídias, as informações cheguem até a 

autora. E será a partir do conhecimento e da memória coletiva que a narrativa será 

desenvolvida para documentar a festa. As mídias sociais digitais são ferramentas de 

custo baixo, de fácil acesso e que não possuem fronteiras, e por conta dessas vantagens 

tornam-se importantes instrumentos para a coleta de material. Dessa forma, as redes 

sociais digitais são importantes aliadas nesse processo. E os principais pontos para 

aproximar as pessoas e convidá-las a participar dessa pesquisa dizem respeito ao 

sentimento envolvido pelos bastidores do evento, pela dedicação ao trabalho voluntário 

e pela conexão delas com a Festa da Vitoria Régia e suas contribuições sociais. 

 

5. Lovemark 

Tomando como ponto de partida a identificação da Festa da Vitória Régia na 

proposta de lovemark, cujo conceito se apresenta como sendo “fidelidade além da razão, 

através de produtos e experiências com o poder de estabelecerem conexões emocionais 

e duradouras com os consumidores” (ROBERTS, 2005, p. 221), a busca pelos seus fãs 
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torna-se um trabalho essencial para a obtenção do material que se almeja, como os 

arquivos pessoais, ou mesmo arquivos já públicos, mas que eles possuem cópias, 

arquivos, exemplares e afins que foram ou estão pulverizados em diferentes fontes e são 

guardados como lembranças. Roberts (2005) é o pioneiro no uso do termo lovemark e 

também sobre a forma como retrata algumas marcas e o seu relacionamento com o 

consumidor, ele rapidamente promoveu esse conceito para as gestões de marcas e para o 

posicionamento das mesmas. Usuários que se apaixonam por uma determinada marca 

passam a defendê-la e divulgá-la por entender que ela é relevante. O consumidor passa a 

ser parte integrante dessa marca, e ela que deve proporcionar experiências únicas para o 

seu público; quanto maior o envolvimento, a experiência satisfatória, maior será a 

fidelização. 

  Para reforçar esse contexto, uma nova tendência interfere diretamente na forma 

que o branding
6
 pode ser trabalhado, a economia efetiva. Refere-se a uma nova 

configuração da teoria de marketing e que está se estabelecendo nas indústrias das 

mídias. O consumidor é ativo e comprometido emocionalmente. Ainda sobre essa 

questão, Jenkins (2009, p. 48) afirma que “a nova „economia afetiva‟ incentiva as 

empresas a transformar as marcas naquilo que uma pessoa do meio da indústria chama 

de lovemarks”. 

 Essa expressão diz respeito às relações dos expectadores, partindo deles e do seu 

envolvimento com os produtos, marcas, serviços, posicionamentos, ideologias, 

programas e outros, tentando entender como se processa esse novo consumo para trazer 

retorno financeiro, reconhecimento. Trata-se de: 

Uma nova configuração da teoria de marketing, ainda incipiente, mas 

que vem ganhando terreno dentro da indústria das mídias, que procura 

entender os fundamentos emocionais da tomada de decisão do 

consumidor como uma força motriz por trás das decisões de audiência 

e de compra (JENKINS, 2009, p. 96).  
 

 É pela jornada do consumidor, através das experiências desse público que se 

mensura a participação dos fãs. E agora, nessa nova realidade de consumo, a maioria 

das empresas/marcas tem se moldando às expectativas do público, assim essas pessoas 

têm se reconhecido, se sentindo representadas cada vez mais no que é visto e 

encontrado no mercado. A identidade de um serviço/produto a distingue das demais, e é 

a partir dela que se cria a marca, agregando valor aquele serviço/produto que virá a ser 

                                                
6 Gerenciamento de marcas 
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oferecido para um determinado nicho de mercado. Segundo Roberts (2005, p. 129) 

“precisamos de emoções, revelações e grandes gestos em nossos relacionamentos, mas 

também precisamos de proximidade, confiança e (isso mesmo) intimidade”.  

 Nesse contexto, a relação estabelecida com o público-alvo é o foco. A Festa da 

Vitória Régia é feita a partir da participação e colaboração das pessoas, em especial, dos 

paroquianos da matriz de Casa Forte. São eles que se dedicam ao trabalho voluntário e a 

partir dele, tornam o evento possível. A busca por esse público interno, que nutre um 

sentimento de pertencimento pela festa, que enquadra a Festa da Vitória em uma 

lovemark, passa ser crucial para a proposta desse estudo. E é a partir deles, e por eles 

(seus fãs) que a história será contada. 

 

6. Autoria Coletiva 

 Uma produção colaborativa parte da prática hegemônica onde sujeitos ativos se 

sentem representados a partir de uma estrutura horizontal, onde a partilha é latente. A 

criação do material vem a partir da participação do público, que realiza a entrega de 

forma personalizada e contribui para essa produção. Nesse contexto observa-se uma 

característica que é primordial para um formato que está sendo defendido aqui, a 

humanização das informações. Ou seja, a partir da convocatória para que o público 

participe, as pessoas irão contribuir com o material “delas”, que será passado segundo o 

olhar dessas pessoas. A narrativa para contar a história das quarenta edições da Festa da 

Vitória Régia será desenvolvida sob a perspectiva passada pelos colaboradores, isso 

permitirá a eles um sentimento de pertencimento à história e à autoria do produto final. 

A sugestão é romper com o formato tradicional, hierárquico e vertical de autoria, é 

possível diluir coletivamente essa produção e torná-la humanizada e bem mais atraente 

para o público a qual se destina, e assim, potencializar o seu valor. 

 O autor tem um papel muito importante no modelo verticalizado, existe uma 

grande responsabilidade e uma relação de poder; em uma estrutura de partilha isso não 

existe, pois a produção é coletiva, de responsabilidade de todos (informação verbal)
7
. 

São diversos pontos de vista contribuindo para a elaboração de uma narrativa, sujeitos 

ativos que se reconhecem no material final e se sentem representados através da 

estratégia empregada. É necessário ampliar o diálogo e furar a “bolha” para ampliar o 

                                                
7 Fala do cineasta Marcelo Pedroso na palestra sobre Autoria Sem Fronteira, como convidado da Prof.ª 

Aline Grego, da disciplina Tópicos Avançados em Indústrias Criativas do Mestrado em Indústrias 

Criativas, UNICAP, em 14 ago. 2019.  
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alcance, trata-se de uma prática hegemônica (informação verbal, grifo da autora)
8
. 

Exatamente a preocupação que se tem na questão da produção da narrativa da história 

da Festa da Vitória Régia, pretende-se romper fronteiras para se alcançar contribuições 

de pessoas que guardam para sim, e para pessoas próximas, informações importantes 

das edições da festa; a “autoria coletiva contrapõe-se ao autor „Deus‟, há várias 

experiências exitosas de produção coletiva no mundo, a autoria compartilhada é a 

„palavra‟ da vez” (informação verbal, grifo da autora)
9
.  

Seguindo nesse raciocínio, partiu-se em busca de uma estratégia para a primeira 

tentativa oficial para se reunir as informações. E para esse primeiro momento, houve a 

preocupação em elaborar uma arte com um texto explicativo para ser compartilhada em 

diferentes canais de comunicação para chamar a atenção do público alvo. Essa arte 

conceito foi adaptada para os seguintes formatos: WhatsApp, Facebook, Instagram e 

cartaz no formato A3. 

Figura 2: Artes desenvolvidas para a solicitação de colaboração de registros da festa 

 

Fonte: material elaborado pela autora (2019) 

Após a adaptação da arte nos formatos para a publicação, o segundo passo foi a 

divulgação. No dia 26 de abril de 2019 esse material foi disparado através do WhatsApp 

para diversos grupos da paróquia de Casa Forte e para pessoas conhecidas e pontuais do 

público-alvo (coordenadores gerais, diácono, responsáveis pela pastoral da 

Comunicação, pastoral do Dízimo e outros). E também, foi publicada no Instagram e no 

Facebook da autora desse artigo/pesquisa. Além disso, foi impresso um cartaz no 

                                                
8 PEDROSO, loc.cit. 
9 Idem  
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formato A3 (29,7 x 42 cm) e colocado em exposição na entrada da matriz de Casa Forte. 

Essa foi a estratégia pensada para iniciar o contato e promover a aproximação. 

No processo de comunicação em redes tecnológicas, descrito por Mendonça 

(2008) como a comunicação “Todos-Todos”, qualquer comunicação de autoria é 

possível, não há proprietários absolutos, muito menos produtos culturais permanentes. 

Segundo Shirky (2012, p. 23) “hoje temos ferramentas de comunicação flexíveis o 

suficiente para corresponder a nossas capacidades sociais, e estamos testemunhando a 

ascensão de novas maneiras de coordenar a ação que tiram partido dessa mudança”.  

Conforme as contribuições chegam, há a mineração dos dados para a análise do que se 

considera pertinente para a proposta e, também, a identificação da edição e dos 

fornecedores (autoria) para que seja possível dar os créditos no material final.  

A autoria é uma instituição em crise. Analisando-a em perspectiva, é 

possível afirmar que está sujeita a interpretações diversas e até 

divergentes em níveis de conceito e de práxis, em uma abordagem 

multidisciplinar (MIRANDA, SIMEÃO E MUELLER, 2007, 

p. 35). 
 

A questão da autoria em tempos de convergência tecnológica é um campo 

delicado, visto que “qualquer combinação de autoria é possível, não há proprietários 

absolutos” (Ibidem, p.36). Acontecem muitas apropriações indevidas, por isso é um 

assunto polêmico. Fica difícil reconhecer o que é original, de onde partiu aquele 

material, seja imagem, vídeo, áudio, símbolos e até ideias. 

Figura 3: Solicitação e retorno do contato feito via WhatsApp

 

Fonte: arquivos do celular da autora (2019) 
 

A convocatória foi feita privilegiando as redes sociais digitais mais populares e 

tentando despertar nas pessoas o sentimento de pertencimento, por elas também fazerem 
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parte desse cenário e para terem a oportunidade de contribuir com o registro dessa festa. 

O WhatsApp se mostrou como sendo a ferramenta mais eficaz nesse processo. 

Para efeito desse primeiro contato, observou-se que para o momento inicial (de 

agosto de 2019 em diante) teve-se um retorno muito tímido do público. As expectativas 

eram maiores diante do uso das mídias sociais digitais mais populares. Como resultado 

para esse primeiro momento de coleta (três meses) observou-se: recebimento de fotos de 

apenas doze pessoas (via WhatsApp) de edições recentes da festa, nenhum áudio e 

apenas quatro vídeos curtos (menos de 30 segundos). Por conta disso, outras estratégias 

foram pensadas para dar sequência, seguindo com a estratégia de autoria coletiva.  

Na avaliação das ferramentas foi observada a maior dificuldade dessa estratégia: 

as pessoas enviavam mais fotos do que as outras opções solicitadas (textos, áudios, 

vídeos e afins) e, em sua maioria, imagens das edições mais recentes pela facilidade da 

localização delas no celular. Algumas contribuições nessa linha nem eram identificadas 

a edição da festa e quando questionadas, muitas não sabiam informar (nem ao menos 

sabiam localizar no drive de fotos o período em que foram tiradas). Dessa forma, o 

WhatsApp aparece como o principal meio de contato e recebimento de material, porém, 

quase que exclusivamente de fotos de edições mais próximas e nem sempre 

identificadas, dificultando a etapa de triagem para a constatação e separação por edição 

para a construção linear da narrativa. O e-mail citado nas peças de divulgação não 

recebeu nenhuma contribuição. Porém, é importante salientar que a estratégia ainda foi 

mantida, outras etapas serão estudadas e implementadas visando aumentar a 

participação e, consequentemente, a arrecadação de material diverso. 

 

7. Considerações Finais 

A proposta de coleta de material e investigação para a dissertação se 

desenvolverá em várias etapas. O que foi tratado nesse artigo considera-se a proposta 

inicial, que diz respeito à busca de informações diante de um público mais amplo, 

depois haverá uma etapa para restringir esse público e buscar por pessoas pontuais (as 

mais envolvidas) nas edições da Festa da Vitória Régia. Pois, diante desse 

levantamento, outras fases darão continuidade para que se atinjam os objetivos 

propostos. Na sequência dessa trajetória será elaborado um roteiro para se fazer as 

entrevistas. Diante das entrevistas e do material coletado, será iniciada a triagem das 

informações para organização dos capítulos que irão compor o livro e o material que 
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será colocado no repositório. Todas as etapas serão cuidadosamente descritas na 

dissertação e experienciadas durante o período da investigação. Em suma, nota-se que 

há um objetivo principal, mas que só se saberá como chegar até ele no decorrer do 

avanço e avaliação das fases. E nesse artigo é tratado um recorte dessa pesquisa macro, 

onde fica a discussão da importância e da possibilidade de se trabalhar a autoria 

coletiva, através da convocatória e da gestão horizontal de um modelo de produção que 

amplifica a participação e coleta de material, tendo como suporte científico importantes 

teóricos que tratam dos conceitos que permeiam esse tema.  

Da mesma forma que para esse evento existir a cada ano ele precisa da ajuda das 

pessoas, o mesmo acontece para que a sua história ganhe corpo e um viés documental. 

A festa conta com o trabalho voluntário para nutri-la, e é a partir dessas pessoas que 

colaboraram que se pretende extrair o máximo de informações possíveis para a 

organização do livro e do repositório que pretende registar de forma humanizada as 

quarenta edições desse evento. De acordo com Roberts (2005, p.75) as pessoas estão à 

procura de algo para amar, “à procura de conexões novas e emocionais”.  

 Porém, o retorno recebido nos três primeiros meses após a divulgação da 

convocatória, não atendeu às expectativas. As pessoas não utilizaram o e-mail 

(acervo.vitoriaregia@gmail.com) para o envio do material. Mesmo tendo sido utilizadas 

outras redes sociais digitais além do WhatsApp para a divulgação da arte com a 

solicitação, somente essa rede foi o canal de coleta. Assim sendo, percebeu-se que as 

pessoas são muito imediatistas, respondem pelo canal que consideram mais popular e de 

fácil acesso. Muitos se mostraram pouco familiarizados com a tecnologia para registrar 

e enviar material, que não está digitalizado, através das novas mídias. Vale lembrar que 

uma parte desse público tem idade avançada, são eles que podem falar das primeiras 

edições da festa. Sendo assim, o próximo passo é ir ao encontro delas. A identificação 

dessas pessoas pontuais será feita através da indicação dos paroquianos. 

 Vale ressaltar que o uso das mídias digitais não significou um empecilho para o 

objetivo, a questão é que muitas pessoas não sabem ou não souberam fazer um bom uso 

delas. Diante do que foi exposto em relação ao retorno alcançado, a entrevista pessoal 

acontecerá para ouvir das pessoas o que elas guardam na memória (e no coração) sobre 

a Festa da Vitória Régia e, também, para ter acesso ao acervo pessoal de lembranças. 

Não descartando o apoio das mídias sociais digitais para estreitar essa relação e ser a 

principal ferramenta para a convocatória, manutenção e acompanhamento do contato.  

mailto:acervo.vitoriaregia@gmail.com
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Dessa forma, para fechar a discussão pretendida nesse artigo em linhas gerais e 

diante da investigação em andamento, pode-se afirmar que as hipóteses aqui 

estabelecidas se confirmam. Porém, se faz necessário ter outras possibilidades e 

ferramentas para se chegar até as pessoas. Mas, é certo que sem a participação coletiva 

o caminho seria muito mais difícil e longo e não teria a base dessa pesquisa: o material 

humano e tudo o que ele pode oferecer para contribuir com o tema sob olhares 

diferentes e complementares. Essa historia precisa ser documentada para manter vivos o 

legado de padre Edwaldo Gomes e a cultura pernambucana, e será escrita por muitos 

autores porque a Festa da Vitória Régia é feita dessa mesma essência: autoria coletiva.  
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